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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 6 só contem um 
decreto promovendo a segundos tenentes da 
extincla brigada de marinha e mandando ad- 
multir no corpo de veteranos, Domingos José 
Mendes e João Pereira Eustaquio. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS ALPANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES 
INDIRECTAS. 


Sua Magestade El-Rei, conformando-se com 
o parecer emiltido na consulta do concelho da 
direcção das alfandegas e contribuições indire- 
elas, de 31 de Dezembro ultimo: ha por bem 
mandar declarar, que a dedueção de custas do 
producto das tomadias, estabelecida no nume- 
ro primeiro do ariigo 121 do regulamento de 
28 de Junho de 1842, deve só ter lugar no 
caso em que não luja réo conhecido, ou, 
quando haja, não conteste a -Lomadia; ficando 
por esta fórma declarado tanto o dito numero 
primeiro do referido artigo 121, como a porta- 
ria do 2 de Outubro de 1844. O que, pela 
direcção geral das alfandegas e contribuições 
indirectas, se communicará a quem compelir. 
Paço, em 27 de Abril de 1857. — Antonio José 
d'Avila. 
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PORTO 8 DE MAIO. 


CAES DA ALFANDEGA. 


Uma portaria de 13 d'Abril ultimo, orde- 
ma 40 director das obras publicas do districto 
do Porto, Braga e Vianna à prompta demolição | 
e reconstrucção da muralha e caes da alfande- 
ga desta cidade. Considerando-se 9 necessida- | 
de da obro, cm consequencia das reclamações 
feitas, aprovando-se o orçamento da despeza con- | 
feccionado já no ano precedente, mandava-se | 
ra obra para que chegado o inverno a 
cheia do Douro, se a houvesse, não viesse inu-| 
tilisar o trabaiho feito. - 

Ao publicar esta portaria nós felicitamos 
o snr. ministro das bras publicas. por assim 
ter attendido a uma dlas obras mais urgentes 
desta focalade, e que os interesses do trafi- 
co mercantil, e ainda mais os da humanidade 
estavam altamente reclamando. Suppozemos quo 
portaria expedida obra conieçada; quando de 
mais viamos que se queria prevenir a eventua-| 
lidade de unia encbente do rio, que muito po-| 
derá afectar o audamento da obra, Se por ven- | 
tura a vier encontrar ainda no começo. 

Não aconteceu assim. E” passado quasi 
um mez e nem uma pedra se move, nem um 
pedreiro trabalha. Indagando a cousa de tão | 
inexperado acontecimento á vista das termi- 
nantes disposições da portaria, soubemos que | 
aquellas disposições não começariam a elfe- 
etuar-se, sem que uma outra ordem authori- | 
sasso a repartição respectiva a prestar o di- 
nhéiro pera os devidos pagamentos até á quan, 
tia orçada. 

Porque não viria logo esta ordem, e por- | 
que se terá demorado até hoje? Seguramente 
por esquecimento. Nem se póde suppor outro 
molivo quando se vê que se reconhecera a par | 
da urgencia da obra a necessidade de come- 
cal-a de promplo, adiantando-a a ponto que 0, 
inverno não chegue a prejudical-a. | 

A" vista de tal esquecimento tomamos a 
liberdade de lembrar ao snr. ministro des obras 
publicas a portaria de 13 de Abril, que tão 
bem fôra recebida nesta Praça, e da qual por | 
em quanto senão term visto resultado algum. | 
Cremos piamente que á lembrança se seguirá 
a expedição da ordem para a entrega do di- | 
nheiro, sem a qual aquella obra de uma abso- | 
luta necessidade não chegará a realisor-so, 


| 
| 
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ALFANDEGA DO PORTO. 


Os Senhores Deputados Passos, Manoel, e 
José, Pinto Soares, e conde de Samodães apre- 
sentararo um projecto de lei para ser o gover- 
no anctorisado a contrabir um emprestimo de 
cem contos de réis applicado para a construeção 
da Alfandega do Porto. O projecto acabarde 
ser remeltido á comimissão de Fazenda, 

São muitas as obras publicas de que o 


paiz carece. Itcalisal as «de um jacto é um im-, 


possivel, porque é dificil levantar meios que 
compensem a um lempo toda a despesa neces- 
sarin. Mas a Alfandega do Porto é uma daquel- 
lascobras que urge lanto que não ha desculpa 


gunda capital do paiz, por oulro parece incri- 
vel que se não tenha altendido á copiosa som- 
ma que a Alfandega paga por alugueres, em ra- 
são de não ler armazens seus proprios em que 
receba as mercadorias. Além da despesa o in- 
commodo do expediente é tão sensivel, que de 
ha muito reclama um prpmpto remedio. 

Por uma imperdoavel falta de altenção para 
com esta obra de tão reconhecida necessidade, 
já se perdera'a favoravel occasião que se of- 
fereceu para adquirir um bello “terreno conti- 
guo á casa Fiscal, O sacrificio era bem peque- 
no, mas o mau fado que tem perseguido as 
obras do Porto, obstou a uma compra de que 
um particular está tirando Lodo o partido na 
edificação. De futuro se a Alfandega tiver de 
ficar onde está, ha de ser pago por bom dinheiro, 
o que por pouco se podera ter adquirido 

Louvamos a iniciativa que os ilustres propo- 
nentes lomaram para a realisação d'uma obra de que 
a praça do Porto tanto carece, e confiamos que não 
abandonarão o seu pensamento instando pela 
apresentação do parecer, e discussão do pro- 


e estando-so em 1857, parece que é já tem- 
po demasiado para altender-se a objecto de 
tão immediata importancia. 

Desempedida a barra do Porto, dotada es- 
ta Praça com uma Alfandega adequada ás ne- 
cessidades do seu importante movimento, e ter- 
minada a casa da Bolsa, vêr-se-ba o Porto to- 
mar a posição que lhe compete como uma das 
principaes Praças do paiz, e como talvez a que 
mais o torna conhecido nos mercados do mundo 


—— —- 


O SNR.. FERRER. 


Se não tomamos parte nas discussões poli 
ticas, porquo nol-o veda a natureza deste jor- 


tarmos o paiz pelo exercício das boas praticas 


| conslilucionaes, que se vão arreigando entre nós 


com manifesto proveito das instiltições libe- 
raes. 

O snr. Ferrer deixa de ser ministro por não 
poder accordar com a resolução de seus colle- 
gas na concordata coma corte de Roma. Aban 
dona uma pasta para não atraiçoar as suas con 


vicções. E" um procedimento brioso que muito 
honra o snr. Ferrer como membro da familia 
liberal. 


Fossem qunes fossem as opiniões do snr. 
Ferrer, sejam ellas recebidas como o forem pela 
imprensa politica, a imparcialidade não vê se- 
não um homem, que apenas chegado ao poder 
renuncia-o immediatamente logo que a sua con- 
sciencia reage contra a .posição ambicienada por 
tantos. 

Será não sac rificando a consciencia á posição 
que chegaremos a ler governos e parlamentos 
verdadeiramente conslilucionses, e que as ins- 
tituições politicas que nos regem se fortaleçam 
e arreiguem nas convicções. 

Ainda que a razão não esteja pela parte do 
snr. Ferrer, no que não nos é dado entrar, o 
ex-ministro procedeu como lhe cumpria. 
nuncia so poder porque para elle vale me- 
nos que a opinião intima. Deixa um bom exem- 


plo. 


— —— 


A QUESTÃO DO CONTRABANDO DE 
VINHOS. 

E" com grande sentimento quo vemos o 
caminho que estão trilhando alguns dos nos- 
bando de vinhos. Os factos tem sido exagge- 
de sobre este objecto não vemos dominar aquel- 
la imparcialidade e criterio, que «muito era para 
desejar. O que temos visto é fazerem-se in- 
sinuações desfavoraveis e lançar suspeitas em 
descredito de algumas pessoas, sem que se apre- 
sentem as provas do que se avan; não se 
lembrando que, sem o quererem , estão tal- 
vez sendo instrumento de malquerenças, de ini- 
mizades e vinganças mesquinhas. O menur di- 
to que lhes chega aos uuvidos é logo acceite 
como um fpeto incontestavel, qualquer corres- 
| pondencia anonyma parece ser-lhes documento 
| bastante para fundar às suas insinuações ! Des- 


como se fosse cousa de pouca monta. Se tem 
provas do quo insinvam, fallem claramento, 
[nada de besitações, tenham a coragem d'aceu- 
|sar e dizer quem são Os prevaricadores, que 
nisso farão um grande serviço; não continuem 
a acobertar-so com o diz-se, consta, será ver- 
dade, e outras palavros desta ordem, que não 
sabemos o que parecem indicar, Proceder 
deste modo para denunciar pessoas não é de 


em pôl-a de parte. So por um lado causa ver- 
gonha o entrar-se na Iepartição Fiscal da se- 


Jecto. Fala-se na Alfandega do Porto desdo 1820, | 


nal, nem por isso estamos privados de feleci-| 


Re-| 


sos collegas desta cidade a respeito do contra-| 


rados, em quasi tudo quanto se está escroven- | 


te mudo brincam com as reputações alheias , | 


cavalheiros, como suppomos serem os collegas | pugnadores da dignidade do paiz. 


[a quem nos dirigimos. E” necescario não le- 
var o zelo pela moralidade publica a ponto de 
calumniar os outros. Se é nisto que se mos- 
tra independencia, tal independencia nunca a 
| quereremos ter. 

Já o dissemos e repelimos, o que está 
descoberto do contrabando de vinhos não tem 
essas proporções gigantescas que em alguns jor- 
naes se lhe tem dado, e está bem averiguado 
que do modo como se fazia, não havia -neces- 
sidade de que nelle entrassem outras pessoas 
além dos dous guardas demiltidos, e de um 
terceiro que não podia ser senão algum dos 
empregados do posto fiscal de barreiras. Para 
que é pois exagerar a cifra do contrabando e 
querer por força envolver neste negocio outras 
pessoas? A cifra pouco importa, fosse ella 
insiguificantissima, nem porisso o facto dei- 
xaria de ser um crime escandaloso, e merece- 
dor de um castigo exemplar; é pois escusado 
dar-lhe maior vulto do que em realidade tem. 
Se pelas averiguações a que se procede se vier 
no conhecimento de que mais alguem é con- 
nivente neste contrabando, pertença a que ca- 
| thegoria pertencer, recaia sobre elle todo o 
rigor das leis. Em quanto se não obtiver esse 
resultado, lornar-se a imprensa juiz supremo, e 


na verdade bem pouco airoso. A" imprensa 
cumpre denunciar os escandalos e immoralida- 
| des, e pedir o castigo dos culpados ; ahi pára 
neste ponto a sua missão; lá estão depois os 
tribunses, as auctoridades e o governo para al- 
tender ás indicações que se fazem; mas se lo 
dos nos arvoramos em executores de alta jus- 
| tiga então mal vai da sociedade. Deixem pois 
[que as cousas sigam os seus termos, não en- 
“xovalham ninguem sem uma completa certeza 
do que se avança. E assim que temos proce- 
| dido e desta senda não nos apartaremos, para 
que depois não nos atormentem os remorsos 
| de termos ferido injustamente o que o homem 
| mais deve prezar, a sua honra. ! 


(recem entender a missão da imprensa de 
um modo mui diverso, c o seu fervor tem 
chegado a ponto do irem devassar o interior 


| das ensas para saberem como vivem aqueltes que 
| lhes não cahiram em graça. Neste caminhar, 


| ligo terão de publicar mensalmente nmrbalanço- 
| te da sua receita e despeza o submettel-o á 
Lapprovação dos que assim lhes pedem contas, 
| erigindo-se em tribunal a que hoj 


| 


vera ser u contrario. 


Magôa-nos devéras que parte do jornalismo 


de um zelo domaziado , esteja acabando com 
esse pouco prestígio que ainda hoje tem a impren- 
sa. Poramor della não queiram justificar a neces- 
sidade de uma lei das rólhas. Ninguem mais 
| do que nós preza esta santa instituição da li- 
berdade de imprensa, e é por isso mesmo que 
nos aflige ver que tanto se abuse della, e tanto 
se contribua para o seu descredito. 


——— e —s—- 
LISBOA 6 DE MAIO. 


(Correspondencia part..do Commercio do Porto ) 


A pemissão do snr. Ferrer da pasta da 
| justiça veiu dar um cerlo vulto ás apprehen- 
sões, que já havia sobre as estipulações da 
concordata celebrada em 21 de Fevereiro pas- 
sado com a corte de Roma O governo pon- 
derando quanto era inconveniente continuar em 
| reserva acerca de tão importante negocio, e 
| querendo evitar que taes apprehensões subis- 
| sem de ponto e chegassem mesmo a completa 
exageração , pediu hontem que a camara dos 
deputados se constituisse em sessão secreta, e 
deu-lhe conhecimento da concordata. A sessão 
secreta durou duas horras. 


| 


Não podemos indicar quaes são as estipu 
lações essenciaes do tra 


clado em questão; mas, 
segundo as informações que temos podido co- 
lher, ellas mantem, reconhecem e garantem os 
antigos direitos da coroa porlugueza ao padro- 
[ado do Oriente, e regulam as coisas de modo 
| que nem nós pretendimos mais do que linha- 
mos e temos, nem a curia romaná tente ap- 
possaz-se daquillo que nos pertence. 

Se realmente são estas as tendencias e os 
fins da concordata, não parece que deva deixar 
|de ralificar-se, mesmo porque põe termo a 
uma questão que dura ha annos, e seria mui- 
to inconveniente deixar ainda para ulteriores 
| resoluções. F cremos que são esses os elfeir 
| tos do tractado, porque vemos inclinaios à vo- 
tar por 'elle caracteres muito conspicuos, com- 
petentissimos na materia, e verdadeiros pro-| 


|arrogar-se um papel que lhe não compete, é| 


| dentro em pouco as vietimas do zelo jornalis- | 
| Associação Commercial do Porto em que pede 
(a reforma dos 


» por engano | 
se chama jury da opinião publica, quando de-| 


do Porto pelo seu desregramento, filho talvez | 


. A” noite houve uma reunião particular da 
maioria com o governo para se fractar mais 
largamente do mesmo assumpto. ú 

Estiveram cerca de 80 deputados. Parece 
que se decidiu approvar a concordata, e, que 
ella fosse appresentada á camara em sessão 
publica. 

Os debates serão, de certo, longos e aca- 
lorados, mas corita-se que terminarão pela ap- 
provação do tractado, porque a regeição delle 
oceasionaria a queda do ministerio ou a disso- 


| lução da camara, sendo à opinião mais geral 
| de que se as coisas a tal estado chegassem , 


seria adoptado este ultimo expediente, que era 
sobremodo prejudicial ao bom andamento dos 
negocios publicos. 

Tambem hontem na sessão secreta deu q 
governo conta do tractado que celebrára com 
o dos Paizes Baixos sobre os direitos e privi- 
legios consulares e admissão de consúles nas 


| províncias ultramarinas, bem como de outro 


tractado com à Belgica para a mutua entrega 
dos desertores das tripulações dos navios mercan- 
tes e de guerra. 

O que se passou na camara, durante a 


sessão publica, tambem não deixa de ler inte- 
resse. 

Foram appresentadas pelo snr. ministro 
das obras publicas tres propostas — uma para 
O governo ser authorisado a conceder a qual- 


| A 
| quer companhia ou emproza a construcção da 


!timo de 600 contos de reis 


estrada do Porto á Povoa de Varzim, dando 
o governo á mesma empreza o subsidio annual 
de 1,5008000 reis pago em prestações, e con- 
correndo as camaras municipaes da Povoa de 
Varzim, Villa do Conde e Bouças, por espaço 
de tres annos com 5008000 reis annuzes, e a 
«la Maya com 3008000 reis -— outra para o go- 
verno ser aulhorisado a contractar um empres- 
ara ser exclusi- 
vamente applicado á construtção-o reparos das 
estradas do reino, não excedendo 0 juro a 6 


[e meio por cento ao aúno com a amorlisação 


| Infelizmente alguns de nossos collegas pa-! 


| 
| 
| 


) 


de 5 por cento, sendo aquelle e esta pagos 
pelo producto do imposto de 15 por cento para 
estradas — e outra para ser approvado o con- 


| tracto com Jorge Croft para a concessão de le- 


nha é matto dos pinhaes de Leiria. 
A ordem do dia foi o parecer da commis- 
são de saude publica sobre a representação da 


regulamentos sanilarios. A com- 
missão entendo que a representação deve sor 
remeltida ao governo e que se peçam a este 
esclarecimentos para a final se tomar uma re- 
solução. 

O snr. Macedo Pinto defendea o parecer, 
sustentando que se não podia exigir da mesma 
commissão que procedesse á reforma que so 
queria, quando ella declarou que não estava 
sufficientemente habilitada para isso. 

Teve depois a palavra o snr. Lousada, quo 
combateu os argumentos do orador precedente 
dizendo que a Associação Commercial do Porto 
ão pedia outra cousa senão a realisação da 


promessa que lhe foi feita no parecer da com- 
missão de saude da camara de 1854 para qua 


se procedesse á revisão dos regulamentos de 


| saude, para ver se conseguia que entre nós 
| não fusse presenceado o lastimoso espectaculo, 


que se-verificou o anno passado, de fazer sub- 
mergir quatro navios, dando-se ao mesmo tem 
po circumstancias de que estando outros no 
mesmo caso, nem a todos foiapplicado o mes- 
mo rigor, 

Em presença destes factos, continuou o il- 
lustre deputado, não era para admirar que a 
Associação Commercial do Porto requeresse ay, 
principio em termos menos proprios; mas de- 
pois ella requereu com a mansidão de' quem 
produra um- remedio a seus males, e era para 
admirar que a commissão de saude publica” 
dissesse, que precisava ouvir o governo sobre! 
um assumpto a respeito do qual o mesmo go- 
verno já deu toda as providencias que podia dar, 
quando por portaria do 5 de Maio de 1854 
remetteu 90 conselho de saude a resulução da 
camara, manifestando so mesmo censelho quaos 
eram os seus desejos a esto respeito. 

O snr. Louzada terminou dizendo, que á 


| vista do proceder do conselho de saude, a As- 


sociação Comercial do Porto linha juslificado 
motivo para recorrer ao parlamento a fim de 
conseguir a reforma que peiia, e seria para la- 
mentar que ainda este anno não liouvesse uma 
unica providencia quealliviasse, ao menos parte 
dos vesames a que dá logar o rigor com que 
são executados os regulamentos sanitarios. 

Julgon-se a materia discutida, e o parecer 
da commissão foi approvado. ua 

A altenção da camara tambem hontem foi 
oceupada com as estradas do Minho e o melho- 


- |ramento da barra do Vianna. O sur. José 


Teixeira de Queiroz ixerificou hontem a sugiin- 
terpellação a esto * respeito annunciada ao snr. 
ministro; das. obras publicas, ainda que já pre- 
judicada, como disse -o illnsire “deputado, “pelas 
medidas vitimamento tomadas por s. exc' com, 
relação áquelles dois objectos tão importantes para 
aquelle districto e especialmente para a cidade 
de Vianna, que com -esles e outros melhora- 
mentos deve desenvolver-se e prosperar consi- 
deravelmente. t 

Deu ao snr. ministro das obras publicas 
os seus sinceros agradecimentos por Ler resol- 
vido finalmente a questão, por tão longo tempo 
addiada, da directriz “da estrada de Braga ao 
Alto Minho, e esperava que este importante me- 
lhoramento para a mais bella e rica parte da 
provincia não ficasse só em palavras e promes- 
sas; notando que o enlhusiasmo dos povos das 
duas linhas, esfriado um. pouco por causa da 
demora na realisação desta importante questao, 
desenvolveu-se de modo como era de esperar, 
e isto devia ser lisongeiro para o snr. ministro. 
Os povos daquellas Iucalidades, acerescentou o 
sur; Queiroz, concorrendo com todos os meios 
ao seu alcance para estes melhoramentos locaes, 
dão um nobre exemplo, que devia ser louvado, 
seguido e imitado por outras povoações, porque 
a dizer a verdade, por melhor vontade que hou- 
vesse da parte-do governo, este não poderia 
nunca realisar todos os melhoramentos sem que 
as localidades o «ajudassem. 

“Lembrou 30 -snr, ministro a conveniencia 
de indicar e recommendar á junta adminislra- 
tiva das obras da barra de Vianna o leyanta- 
mento d'um emprestimo sobre os rendimentos 
destinados para aquellas obras para a qual está 
anclorisada pela carta de lei de 21 de Julho de 
1852; e por fim defendeu .a justiça das recla- 
mações feitas pelos empregados postaes , cujos 
ordenados exiguissimos os collocam na maior mi- 
seria. 

“7 0'snr. ministro das obras publicas agrade- 
ceu as phrases Denevolas que O illustre depu- 
“tudo lho dimgiu em nome dos povos do inho, 
promettendo tomar aqueles negocios na mais 
séria atlenção, e principalmente o do empresti- 
mo, declarando que era esse o pensamento do 
governo. Z 

Foi hontem appresentado o parecer da com- 
missão de fazenda para a extineção do papel 
moeda, e o que auelorisa o governo a levan- 
tar um emprestimo para a constracção d'uma 
casa destinada 4 alfandega da cidade do Porto. 

Quanto á snbstituição do snr. Ferrer na 
pasta da justiça não está, por ora decidido 
quem será o seu successor  Fallase no snr. 
Seabra; mas continua a dar-se como mais pro- 
vavel a nomeação do sur. Gaspar Pereira da 
Silva. 

Partiu efectivamente para Pariz o snr. ba- 
rão de Paiva, ministro de Portugal naquella 
corte. Foi no vapor de Nantes a bordo do 
qual tambem seguiu viagem a formoza Bernar- 
di e mad Labarrere com as suas feras, que 
ao pé della parecem umas .pombinhas. 

O distinto professor, o snr. Julio Pimen- 
tel acaba de poblicar a primeira parte do seu 
relatorio sobre o estado actual da cliymica, se- 
gundo as serias ubservações que fez na expo- 
sição de Pariz. A redacção do relatorio não 
deixa nada a desejar; é clara e precisa, como 
tudo que -sae «da hábil penna do ilustre pro | 
Hessor, 

O mercado de fandos esteve hontem sem 
animação: conservando, comtudo, as inseri- 
pções de 3 p. c. o preço de 4) e 1 quarto e 
as seções do banco de Portugal o de 5458 a 
sl ess do banco Commereial do Porto 243% 
a 245 ú 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Vapor Vesuvio, Este barcoque sahin 
“8 mossa barra na quarta-feira, entrou no Tejo 
bontemw, 4, 1 hora da tarde, 
— Amortisação de motas. No dia 4 de 
Meio foram amortisadas na junta do Credito 
Publico quatro massos contendo 1900 notas do 
Banco de Lisboa, no valor de 9.0008000 reis. 
Até esta data tem sido amortisados [4,681:2104800 
reis, failando ainda para amortisar com rela- 
ção 0 capital de 5,000 contos, 318,789$200 
reis. 

— Theatro de S. João. A'manhã, sab- 
Dado, vai á scena pela companhia Iyrica a ope- 
ra «O Hebreo» menos o prologo. " Executar-se- 
hão alguns trechos da «Norma», e dançar-se-ha 
um tercelo. 

Esta representação é em beneficio do snr. 
Emilio Lanovilla, que tem sabido merecer as 
simpathias: dos portuenses, que por certo lh'as 
manifestarão por esta ocensião, 

O snr. Lauovilla retira-se proximamente 
do Porto. 

— 4 China com o estrangeiro, Os «An- 
noes do Commercio exterior» publicam infor- 
mações muito mipuciosas sobre as relações da 
China com o estrangeiro. 

No anno de 1855 o total do commercio 
da China com o estrangeiro é calculado em 
670 milhões de francos, sendo a exportação em 
286 milhões, e a importação em 376 milhões 
O comwercio brilannico figura no total das opera- 
ções por 536 milhões de francos, compreendendo 
as importações illegaes do opio, avaliadas em 191 
milhões. O commercio dos Estadus-Unidos fi- 


na são, independentemento do opio , q algo- 
arroz, os meiges. Na exportação, o repre- 
senta, em 1855, um valor de 211 milhões de 
“francos, e as -sedas e sedarias de 133 mi- 
-lhões. 

A navegação nos “portos da China foi de 
4000 navios jogando perto de 1,250:000 tone- 
ladas. Nos lres principaes portos onde se effe- 
etua o commercio, a lonelagem é assim divi- 
dida ; Hong-Kong (colonia cingleza), 612.000 to- 
neladas; Cantão 210,000; Shanghai, 172,000. 

O desenvolvimento que tomou nestes -ul- 
limos annos a emigração chineza, fornece aos 
navios estrangeiros um novo e precioso ele- 
mento de frete. Ha-duas cathegorias de emi- 
grados. uns são «engajados» como colonos para 
trabalhar nas plantações da America do Sul e 
nas colonias europeas ; os outros partem livre- 
mente-com seus proprios recursos, e se dirigem 
principalmente para-a Malasia, a California e Ans- 
telia. Em'1855 verificou-se -a sahida de 24,000 


emigrados chinezes. De Hong-Kong em 129 
navios partiram. 14,000, sendo 10,000 para a 
Australia. São os navios inglezes e america- 


nos que mais aclivamente so empregam, nestes 
transportes. 

A colonia ingleza de Hong-Kong, foi fundada 
em 1842, depois da conclusão do “tractado de 
Nanking ; o seu desenvolvimento foi rapido. 
Em 1845 -a colonia gustava á metropole mais, 
de 10 milhões de francos; e em 1855 já Leve 
de-sobra das suas despezas 200,00) francos. 
4 população era em 1855 de 72,000 almas , 
apresentando um augmento de 16,000 sobre o 
anno precedente. 

Entraram em 1855 n'aquello porto 1813 
navios, jogando 612,000 toneladas. Para um 
simples pé de terra, no limiar da China (por- 
que é assim que os inglezes qualificavam em 
1842 a sua nova colonia), estes resultados não 
são de certo para desprezar. 

— Caravana russa. Uma caravana da 
Siberia, com 400, arrateis d'oiro e prata, pas- 
sou ultimamente em Nijni-Novogorod para S. 
Petersburgo. Conduz lambem colleeções scien- 
tificas da ultima expedição russa do rio Amor, 

— dos amadores de pugilato. Vende-se 
em Pariz um utensílio singular: é uma peça 
de cobre com cinco buracos por onde se passa 
o polegar e os quatro dedos. A mão fica deste 
modo com nma especie d'armadura de metal, 
que permitle acenar um murro terrivel, Esto 
utensiho é denominado por M. Susse, seu in- 
ventor : «Sahida de baile.» 

— Um padre impertinente. Segundo a 
«Gazela ceclestastica protestante», que se publi- 
ca em Berlin, um dos pastores da igreja pro- 
testante de Halberstadt, introduziu na ceremo- 
nia de casamento um uzo novo. Pergunta á 
noiva, diante dos assistentes , se está virgem e 
pura, e a obriga a responder levantando a mão 
como se prestara juramento. Esta exigencia, diz 
a «Gazelta», não se funda em lei, e deveria 
pôr-se termo a esto abuso. » 

— Uma jover avó. Uma mulher de Man- 
chester, que por desordem com uma vizinha, 
foi levada ao tribunal de Wigan, tendo 29 an- 
é já ovó de dous netos, E” mulher de 
Patrick Carey, alfaiate, “O homem tem 40 an- 
nos, a mulher 29. Cazaram quando olla tinha 
14 annos menos dous mezes, e aos 14 annos | 
e sete mezes já era mãe. Desde então tem tido 
mais LL filhos. O que ba de mais nolavel, é 
que a sua filha mais velha que lem 15 annos 
é mãe de dous filhos, do qual o mais velho tem 
quasi dous annos, porque ella casou mais nova 
que sua mãe. Madame Carey é por consequen- 
cia mãe de 12 filhos, e avó de 2 netos. 

—— Novo agente anesthesico, (Da Aurora 
do Lima): Foi ba pouco tempo descoberto em 
Inglaterra um novo agente, rival d> élher e do 
chloroformia, conhecido pelo nome de «anyle- 
ne», a respeito do qual M. E de Sicherer, me- 
dico de Londres, dá os segaintes pormenores : 

« O anylene extralíe-se do azeite ordina- 
rio: é um liquido incolôr e mui volatil, que o 
doutor Snow, de Londres, applicou em mais de 
cem casos com o mais completo successo, resul- 
tando de suas experiencias, publicadas no «Me- 
dical Times and Gazelte», que este remedio tem 
sobre o chloroformio e o elher a grande van- 
lagem de não exercer infiuencia alguma perigosa 
nem para a.vida, nem para a saude do enfer- 
mo; de não produzir um torpôr tão grande co- 
mo o chloroformio e o elher, tirando todo o 
sentimento de dôr, ainda mesmo quandu o pa- 
ciento está em um estado de meio conheci- 
mento: não cauza grande resfriamento e com 
Tacilidade se faz voltar o paciente ao seu per- 
feito conhecimento. 

A quantidade necessaria deste agente é um 
meio Lermo entro a que'se requer de chlorofor- 
mio e do elher, 

« Oseu cheiro, quasi repellente, era o uni- 
co obstaculo que se oppunha ao seu geral em- 
prego; este inconveniente, porem, acha-se hoje 
remediado, dando ao anylene, por um processo 
melhorado, um cheiro agradavel e refrigerante 
Esta substancia, preparada desta maneira, é tão 
volatil, que lançando-se- algumas gottas sobre 
um pano humido, a evaporação imediata pro- 
duz um lal frio, que o pano parece lugo estar 
coberto de neve. » 


— Awso aos nossos maritimos. (Da Ra- 
zão): No porto d'Avilés, (Asturias), naulraga- 


gura por 100 milhões, e à commercio das ou- 


traé noções. por 34, milhões, ; 


1 


ram, dous navios, no mais esjreito do canal sub- 
mergindo-se completamente. O dito porto açha- 


Os principaes artigos dd'importação na gol] 


r 


tretanto que permaneçam estes obstaculos. A 


dão da India, us tecidos d'algodao e outros, o | sulhoridalde respectiva ordenou que fosse pos- 


tada uma guarda permanente, para evitar Sinis- 
tros. “Os navios submergidos acham-se na pon- 
ta do Gayo, o 1.º a distancia de 50 braças da 
barra de costado para o monte, o 2.º 30 bra- 
cas mais qua o anterior sobre o porto, com a 
proa-em terra e o casco atravessado no canal, 
ambos so lado do N. da entrada. 

-— Furacão, (Do mesmo): Em Murcia 
um inesperado furacão destruiu todas as cearas, 
que se appresentavam tão bellas «como jamais 
se tinham conhecido : não deixou uma só arvo- 
re em pé, apesar de-ser a sua duração apenas 
tres quartos de hora. Para fazer-se uma ídea 
da sua impetuosidade basta dizer que arrancou 
um alamo, que estava á porta de Castella , a 
arvore mais corpolenta, tanto assim que ofie- 
recem pela ramagem 75:000 reis. Os arames 
do telegrapho quebraram : muitos lampiões que- 
braram e dobrou o ferro que os sustinha. 


ese 


EXTERIOR. 


Um despanho de Berne (Suissa) diz que o 
Conselho federal 'decretara a publicação imme- 
diata do tractado, assim como do protocollo 
annexo, juntando-lhes o theor das exigencias 
primitivas da Prussia e as primeiras instrucções 
dadas a M. Kern», o 

O gran duque Constantino da Russia fez 
em Marselha donativos consideraveis. 

O jorual belga o «Nord» diz ter conheci- 
mento das instrueções confiadas aos almirantes 
franceses para os negocios da China. 

Pedir-se-ha formalmente ao governo chi- 
nez a admissão d'uma embaixada permanente 
em Pekin, e no caso provavel d'uma recusa, 
se tentará d'acordo com os inglezes, chegar 
por agus até á capital do imperio, e fazer ali 
prevalecer a vontade da França e Inglaterra. 
A-fragata'a vapor «Audacieuse» está, diz-se, dis- 
posta para esta expedieção. 

Segundo o «Correio dos Estados-Unidos.» 
As forças navaes americanas, vão ser augmen- 
tadas com muitos navios, nos mares da China. 
Cita se entre outras-a fragata «Minnesota» que 
deve partir proximamente. E” provavélmente a 
bordo deste navio que birá o novo enviado. 

A fragata russa Aurora que a 11 de Mar- 
ço fundeou na bahia Hong Kong, desembarcou 
um destacamento da sua guarnição para fazer 
aguada, 

Sendo este destacamento maltractado pela 
população chineza, o commandante mandou a 
terra uma companhia de desembarque para li- 
rar vingança do ataque. 

Sabe-se igualmente que o governador ge- 
ral da Siberia, mandava para a fronteira chi- 
neza um corpo de tropas russas para manter 
a tranquilidade. 


Segundo um jornal de Madrid 4 individuos 
que tinham sido prezos em Malaga, foram da 
prisão conduzidos para bordo” de um navio, e 
deportados para Ceuta, 

Em Cadiz foi preso D. Pedro Kucielk, que 
procedente de Portugal chegou áquella capital, 
na companhia de um personagem suspeito que 
hia no vapor «Balear» e que a policia prendeu 
apenas chegou ao porto o dito navio. 

Diz q «Leon Espanol», que segundo os 
“dados que existem em poder do ministerio, ás 
tendencias da conspiração eram democralicas 
com auxilio de certos agentes carlistas. 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 4 DE MAIO. 
Ê ENTRADAS. 


ODESSA. — Barc. tosc. Alessandrina, milho. 

NEW. TLE. — Gal. hol, De Jonge Houter , 
carvão. 

IDEM. — Br. ing Monarck, carvão. 

PORTO. — Vop. Lusitania, em qualidade de pa- 
quete. , 

S. MARTINHO. — Pat. Propheta, c. Mendonça, 
madeira. 

TAVIRA. — Coh. Sant'Anna, atum, 
aguardente. 

NAZARETH. — H. Feliz Pensamento, madeira. 

SETUBAL. — H. Boa Sorte, vinho. 

SANIDAS. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 
lidade de paquete. á 

CAVENNA. = Esc. Novo Viajante, cebolas e pei- 
xe salgado. 

MARSELHA. — Yap. fr. Algérie, em qualidade 
de paquete, urzella e mais generos. 

PALERMO. — Vap. map. Etna, lastro. 

FAYAL. — Pat Pomona, pedra de cal ete, 

AVEIRO. — Chal. D. Barbara, barro etc. 

FIGUEIRA, — R. Correio d'Aveiro , lastro. 

S. MARTINHO. — H. Adelaide, encommendas, 

SETUBAL. — H, União, trigo tabaco e sabão. 


vinhos e 


PORTO 7 DE MAIO. 


ENTRADAS, 
FALMOUTH, 9 dias.-— Br. Leopoldina, e. Car- 
mo, aduella a Josquim Duarto do Mattos. 


1 


se “inaccessivel aos navios queo demandem, en-, 


CARD Queenstonn), 8 idias: — Ralo 
pia fer Lily, o. Dib E Coverter: 
TURKEY, 215 dias. — Galeo. ho. Fivo Bro- 


thers, o. Holscher, trigo á ordemy 


is pis A 


5, 
CARRIL. —Br. besp. S. Roque, c. Patinh 


em lastro. 
S. PETERSBURGO. — Galeo. hanov. Gezina, e. 
Gayken, cortiça: trsrad-—d 
RIO DE JANEIRO. — Bare, Joven, Ermelinda 
c. Sousa, varios generos e passageiros. 
IDEM 8. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra uma escuna so Norte. 
Vento S. E. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


REDUCÇÃO. 


NTONIO Marques de Caryalho junto á 

Misericordia n.º 4 e 5, diminuio aos 
preços dos bilhefes da loteria vendendo a 
58100, meios a 23600, e quartos a 18300, 
fazendo nos outros tambem reducção. Os 
amantes das loterias tem mais este bene- 
ficio, 


Boa Lembrança. 


ARIOS negociantes desta cidade tendo 

recebido dos Portos do Brazil, melaço, 
e estes não podendo dispor delle, só.com 
muito prejuiso, em consequencia dos des- 
tiladores, ou especuladores, estarem: todos 
coliados, deliberaram, muitos destes nego- 
ciantes, montar uma destilação para o 
deslilar, não só este como o que para o 
futuro possam receber assim como tambem 


| vão dar ordem para compraro queezxis- 


te em Lisboa. Se isto se realisar aca- 


bam com essas destilações que existem. 
[646] 


CASA FELIZ. | 


"LOTERIA DE LISBOA. 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


Bs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambista na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à Igreja da 
Mesericordia, e n.º 280, defronte da Com- 
panhia dos vinhos, vendem bilhetes, meios, 
quartos, e cautellas, desta loteria, e das 


que se seguirem, 

OAQUIM «José Moreira Lisboa, como tutor 
J e administrador de suas filhas menores, 
vendo que seu sogro Francisco José de 
Sequeira, viuvo de D. Maria Ermelinda do 
Nascimento, da rua dos Caldeireiros, não 
fôra fiel na, descripção. dos bens do cazal 
no inventario por fallecimento da dita sua 
mulher, pendente no juiso da 2.º vara e 
cartorio do escrivão Simões, em que as 
ditas menores são interessadas, incoffendo 
por isso na pena de sonegados com res- 
prito a dinheiros, prata, onro, e outros 
objectos, que sendo-lhe acusados, assignou 
termo de negação, só com o fim de pre- 
judicar suas netas, previne por este meio 
que ninguem, lenha contractos com elle 
sobre o: que lhe houver de pertencer no 
referido: inventario, porque tem de inde- 
mnisar asditas menores dos bens que 0c- 
cultou, sendo para esse fim ajuizado ape- 
nas finde o inventario, como se PA É 

[650] 


O 26 do corrente mez de Maio, pelo meio 

dia no Tribunal do Commercio, a re- 
querimento dos Administradores da massa 
fallida de Luiz Antonio da Silva, se tem 
de arrematar uma grande quinta” perten- 
cente à mesma massa sita no lngar de Ze- 
breiros freguezia de S. João da Foz do 
Sousa denominada a quinta de Zebreiros, 
que se compõem de boas casas e muitas 
terras lavradias e de mallo; he dizima a 
Deus e sómente paga um foro senço an- 
nual de 12 alqueires de milho e 1 carro 
de chamiça; a sua louvação livre deste en- 
cargo em 3:4948400; quem pertender vera 
dita louvação dirija-se ao Tribunal do Come 


mercio escrivão Lessa. [654] 


— O COMMERCIO DO PORTO: 


re 


UEL Ao Malheiro, rua d'Alma- 
Nas: 325, vende bons cascos de 
ho wo, [848 


nho velho. | 

A rua Nova dos Inglezes n.º 80, no 

dia t1 do corrente ás 11 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de uma porção de ar- 
cos de ferro para pipa; ferro em bar- 
ras de varias dimensões, e de ferro em 
bruto, e outras fazendas, e acções do Ban- 
co Commercial. 

Porto 7 de Abril de 1857. [652] 


ENDE-SE uma morada de ca- 

ta sas tom um muito grande e 
bello quintal na rua da Carva- 

lhosa n.º 22, Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194, [516] 
USTODIO José Gonçalves Parada, de 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 

no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra'Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
-dal uma boa casa com quintal. [268] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 

Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 

Hibberts London Porter. « 35360 

incluindoa garrafa. Vende-se na rua de 

Bellomonte n.º 113. [115] 


AGRIMAS E FLORES por Joaquim Pin-. 
to Ribeiro Junior, 2.º edição correta 
e augmentada. Vende-se em casa de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 
15. Preço 240 rs. [569] 
o HA para vender a 
bordo do brigue In- 
glez RADIANT, ultimamente 
chegado garrafas pretas de 
quartilho e meio e trez quar- 
teirões, de superior qualida- 
de. Escriptorio na rua Nova 
dos: Inglezes n.º 52. 1613) 
Estanho puro. 
FENDE-SE em porções até 4 arrateis, 


* largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 
dur. [494] 


Leilão. 


Es 
LIQUIDAÇÃO 
DA: COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO sido resolvida a liquidação da Com- 

panhia de Navegação Luso-Brazileira como 
se acha publico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente-d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, olgixo assignada, anthorisada por ofli- 
eio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
do Março, faz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
uhia, aba xo descriptos e seus pertences, até ao 
dia SU do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo dia pelas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
aerem assistir áquelle acto, 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisbus no Escriplorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escriplo- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 
Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massareilos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO II 

De 1512 toncladas, e da força de 300 ca- 
vallos, constguctores em Londres, do casco Mr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenhill É Schalked. 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres etc. com a maiur 
olidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
anção, e tem apenas dous annos d'idade; pre- 
gado de cobre e metal, e só de ferro acima 
dos lumês d'agoa ; seu forro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para 96 pipas de 
aguada” bomba para incendio, e maquina d'ali- 
mentar as caldeiros ; maquina de condensação; 
helite dé bronze, de suspender, 

Arma-a-barca, e lem 05 seus aprestes com- 


pletos', alem de valiosos sobrecellentes de na- 
vio e maquiná; botes , lanchas de salva-vidas 
com todos os seus- pertences; cabrestantes de 
patente de Broone: rica baixella de electro pla- 
le, louças finas, christaes, espelhos e roupas 
eim grande abundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, bellas camaras com camarins, 
das quaes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, tendo na 1.º classe 88 beliches e cama- 
rins para senhoras, tudo de mogno com ele- 
gantes dourados ; um excellente pianno, casa 
de banho e todos os mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
la do respectivo Inventario. A maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 roneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lloyds, e-tem a velocidade media de 10 a 
14 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 

Quilha..... 240 pés. 

Boca.. 33 » 

Pontal... - 32 


» 


D. MARIA II 


Este magnifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- 
traído em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual à do D. Pedro II. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres etc. forrado 
de metal patente de Muntz de 26, 28 o 30 
onças. Tem bellas accommodações para 400 
passageiros, e um rico sorlimento de roupas, 
mobilia, excellente pianno, espelhos, christaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon- 
ga viagem, e Judo o que é dado a um paque- 
te desta ordem inclusivê casa de banhos. 

Arma tambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- 
same, e muito importantes sobrecellentes de 
maquina e navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventario. 

E” da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com cylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés e 6 po- 
legadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helice de metal, maquina de conden- 
sação, ludo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de acção. 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
carga, e paióes para 500 toneladas de carvão. 

São suas dimensões ; 

Quilha .. 235 pés. 
Boca.. 36 » 
Pontal. 30 


» 


DUQUE DO PORTO 

Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força de 80 cavalos, construida 
por R Stephensen & C.º Este barco é de ma- 
gnifica construeção ; tem excellentes commodos 
para passageiros, e nm bom sortimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, electro plate, 
utensilios de cosinha etc. 

Tambem se venderão as boias e amarra- 
çoes, existentes em Lisboa, S. Vicente, Bahia 
e Rio de Janeiro. 

N. B. Os moveis e mais objectos perten- 
centes á Guarda-roupa e á copa, bem assim 
os sobrecellentes de navio, são vendidos sepa- 
radamente. (606) 


RASPASSA-SE uma loja de mercearia 
na ruaDireita n.º 303 a 305, com to- 
dos os pertences, sendo fazendas utensílios, 
talqual se acha estabelecida ; quem a per- 
tender dirija-se à Praça do Anjo n.º 3Le 
32, [636] 
OSE Rodrigues, alfaiate, participa a todos 
os snrs. e snr.º que modou o seu es- 
tabelecimento da rua: de Santo Antonio n.º 
27, para a rua de D. Maria 2.º n.º 44 
primeiro andar e se promplifica a fazer toda 
a obra por preços commodos. [637] 


A rua: Nova de'S. João n.º 112 e 113 
vende-se trigo e centeio de superior 
qualidade por preços commodos. [631] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & C. 

rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
tem a bordo do brigue inglez BESSIE, 
carvão miudo para ferreiros que vendem 
por preços commodos. [632] 
o 9 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, haverá leilão de 3:000 al- 
queires de centeio Allemão limpo de ava- 
ria, juntos, ou nas porções como se acham 
nos seguintes armazens : 

Na Fonte Taurina n.º 42, 980 alquei- 


res. Defronte da igreja de S; Franciscon.º 
11, 800 alqueires. Rua dos Canastreiros 


URMESTER & C.º em liquidação, tendo 

que mandar para Inglaterra livros é 
papeis da sua extincta casa, convidam por 
este meio a todas as pessoas que se jul- 
guem credoras da mesma, d'apparecerem 
na rua do Calvario n.º-38, até o dia 20 
do corrente mez ; e para que ninguem possa 
allegar ignorancia se torna a fazer o pre- 
sente annuncio. 

Porto 2 de Maio de 1857. - [6114] 


ne OBRE-ALLUGA-SE até o S 


Miguel a casa da rua Bella 

da Princesa n.º. 222, com muitos 

bons commodos, e agua de beber, e quin- 
tal. [608] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Maio, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro 

PREÇOS DAS PASSAGENS. 
1.º classe 2.º classe 3º classe 
PERNAMBUCO 1178000 815000 388400 | 
BAHIA 1268000 998000 384400 
RIO DE JANEIRO 1448000 1178000 385400 

Todos as snrs. passageiros tem passagem | 
d'aqui para Lisboa por conta da eompanhia. 

O agente no Porto G. R. Batalha rua Chãa 
n.º 2 dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios, 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisbua no dia 24 do corrente 
Agencia no Porto 5 de Maio de 1857. 


O vapor inglez VICTOR 
ENMANOEL, comman- 
dante James Handersen, 
espera-se aqui de volta 
para sahir outra vez para 
os ditos portos até 18 do proximo mez de Maio. 

Agentes À Miller. & C.º rua dos inglezes 
A. j [598] 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a barca 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
= bre, recebe carga e passagviros e 
que tractar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem oplimos com- 
mudos e tractamento. (322) 


Para Pernambuco. 
barca FLOR DA MAIA, capitão José | 


é d'Azevedo Canario, para carga e 


passageiros tracla-se com' Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 


Para o Rio de Janeiro. 


n.º 


Vai sahir com muita brevidade a | 


Para o Rio de Janeiro. ' 


Pa A galera — BELLA PORTUENSE — 


capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sabir com moita brevidade ; 

para carga e passageiros tracta-se com Fra 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
(649) 

Para o Rio de Janeiro. 


A barca — RAPIDA — sahirá no dia 

E 20 de Maio. Cada passageiro dê 

prôn terá um belixe: a qualidade 

da comida será regulada pela tabella já publi-" 

cada, à qual está patente no escriptorio e a' 
bordo. 

Para o restante da carga é passageiros , 


tracla-se com José Marques da Costa Junior, 
Bateria do Terreiro n.º 12. (342) 


é Para Hamburgo. 


A Galeota hollandeza JANTINA, ca- 
pitão H. J. Blask. 


Para Copenhagen é S. Pe- 


tersburgo. 
(A CIDADE.) 
A galeota hollandeza ROELFINA KUL- 
PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con= 
signatários Eduardo Kebo & (4, 
Taipas n.º 6. (506) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


EE Manoel Ferreira: Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se a Bernardo José Machado , rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

o (848) 


= ] 
Vianna do Castello. 
Sahirá com brevidade a escuna NIGRE; 
quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel Irão É C.º em Cima do Muro. 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para 


[Cta-se com José Jones rua Nova dos Inglezes 
n.º 58 e 59. [645] 


e rereea 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
1.º recita do. 8.º mez, 
Serta feira 8 de Maio 
O HEBREO, — Segunda feira 11, su- 
|birá á scena a nova opera: O ASSEDIO 
DE LEYDE. — Principiará ás 8 horas e 
meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Nomisigo 10 de Maio. 

recita de assignatura: do 5.º mez. 

Subirá á scena pela ultima vez nesta 
estação a peca: O REL E O EREMITA 
(vuLco O S. FRANCISCO DE PAULA). — Termi- 
nando com a comedia em 1 acto; A PAR- 
TIDA DOS TRES. — Principiará ás 8 ho- 
ras e meia. 


qo 


Previne-se. os snrs. “assignantes eo 
respeitavel publico, que se está preparando 


Sahirá com muita brevidade a' gale- 

ra— ANIZADE — capitão Santos, pa- | 

ra carga e passageiros, para os quaes | 
tem excelientes commodos e bom lractamento , | 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
Ferradores n.º 39. 


rua dos | 


[574] 


À barca TAMEGA ainda recebe alguma 


Para o Rio de Janeiro. 
é, carga, e passageiros. Caixa em Cima | 
do Muro n.º 245, 


Precisa-se de um snr. Cirurgião. 
[9M | 


Para o Rio de Janeiro. 
A GaLera NOVA SUBTIL, sahirá 


» no dia 25 de Maio impreterivelmente, 
ES Roga-se aos snrs. carregadores man- 
darem o resto da carga, e 30s snrs. passagei- 
ros para liquidarem as snas passagens no es- 
eriptorio de João Eduardo dos Santos na Praya 
de Miragaya n.º 57. Ainda recebe passageiros 
a pagar nesta ou no Brazil. (154) 


Para Hamburgo. 


gb A sahir em 30 de Maio, o patacho 


n.º 12, 1:200 alqueires, por conta de quem 
pertencer. [643] 


portuguez — JOSEPBINA — capitão 
nivr; quem no mesmo quizer carregar di 


para subir à scena até ao dia 15 docor- 
rente mez, a grande Magica do snr. Men- 
des Leal intitulada as 3 CIDRAS DO AMOR, 
— Esta pega além de ser muito jocosa 


| tem scenas brilhantes, e ornada de coros, 


musica tanto da orchestra como da banda 
composição do snr. Paiva. — As vistas são 
novas assim como o visluario, o «Mis: en 
Secne» he magnifico, e a Empresa tem es- 
tado em-assiduos trabalhos e grandes des- 
pezas, para pôr em scena um espetachlo 
que bem satisfaça o publico. 
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“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
EXPORTAÇÃO. 

Cargas manifestadas desde 2 a 6 de Maio. 

DE VIANNA. — Lancha Senhora da Agonia, 
declarou 18 quintaes, e 3 arrobas de ferro ba- 
tido, 1 tanque de ferro, 58 portas , grades , 
cabos, objectos salvados do vapor Queen, a 
Coelho Lima &€.º. 
DA TERRA NOVA. — Brigue inglez Jose-. 
phine, declarou 1:900 quintaes de bacalhao pezo 


Famglez, a F. Chamiço Filho e & Silva, 


DE NEW-CASTLE.— Brigue inglez Morsdeu, 


Francisco Dias dos Santos Borda J 
se 30 cunsignatario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (6277 


declarou 138 chaldrões de carvão, a Constantina . 
d'Almeida, 


ho O COMMERCIO DO PORTO. ; 


emma 


DE LONDRES. — Vapor inglez Ceres, de- | sacas e 20 barricas de farinha no Ceres de a PREÇOS CORRENTES EM 7 DEMAIO DE 1857. ras 


elsrou, 53 fardos de linho, 40 sacas e 20 bar- Us 
ricas de farinha, 1:705 sacas d'arroz, 634, (ei 1) 


DIREITOS DE PAUT) 


fnair Ro ?, 
xes d'arcos e chapa de ferro, 193 barric Ham- ; ho b adloo dO 49 ; ' PREÇOS. PO ENTRADA. | - É] 
flor d'enxofre, 38 pipas d'oleo, 2 Pd : milho 570 a 590; centeio í ' E O last a E 
2 anchoras do forro, 1:207 páos campeche, 20 | da terra e hespanhol 580 a 620; de Hambur-| Aduelia de Riga 7508000 4,0008000 dr SES 
pipas d'sguardente, 30! volumes com diversas go 580 n 580; cevada 56) a 640 ; barricas de |» de Memel 4008000 1,0008000 THE 
fozendas, a Justino Ferreira Pinto Basto. arinha 78500 a 98000 reis cada barrica. » de Quebec, ASOB0OO  GUOGONO ERA 
DE SilELOS. — Hiate Luso, declarou, 87 O trigo que abunda no mercado é do che- RD o “miolo! 1200 1840) 4S600 ú Sãs 
22 toneladas de cok do ult d'Hamburgo, e do americano; | “SM amargas os ces o io | SE êcE 
chaldrões de carvão, ela coke, a | gado ultimamente d'Hamburgo, e do americano; +» amargas . «o esto. 35200 / 35300 Ss 
Manoel Souza Guorra. das outras qualidades ha escacez, e do barbel- >» em casca rija. e a 18200 7 15300 8º 
- DE CEZIMBRA, — Hinte Novo Triumpho, de | la falta. - ; atra 2, »  molarinha  .. = 3 = 
clarou 16 caixões com sardinha, 105 volumes O milho apparece regularmente para o con- qe Inugaç, ara sei E 100 na 100.8 [19000] E5 
com tremoços, arroz, banha, azeils de peixe, | sumo. Agoa-raz é 100 BHO) idem | 50) gos 
190 milheiros de sardinha a garnel, 50 moios O centeio ha em: abundancia especialmen- | Algodão do P: i f od 265 
de sal; 2% arrobas de cabos velhos, a, Daniel | te do hespanhol e bamburguez. do AD rd iba ve MEMSO qua gêb 
"DEM, — Catique Senhor do Bomha , do-|  EAEFÊ Pe é de cado paia je im iss 
. — Cahique Senhor do Bomfim, de- CAFFÉ. — Venderam-se 50 sacas regulan- « > de pluma $ ses 
clarou uma porção de sardinha salgada, do de 28500 a 28900 reis a arroba. se Alcatrão de Suecia «. ei os 65400 h 65500 idem | 8150] 25? 
DE LISBOA. — Vapor Lusitania declarou. | FARINHA DE PAU. — Venderam-se 400 | Arroz do Pará ê Eira SIg 
414 volumes de tabaco, ferragens, drogas, papel | sacas, e o resto da vinda no brigue Tres Ami- « “de Santoé. r : idem | g40 sf 
dinheiro etc. elo. a Miller & €.º gos, do Rio. O preço foi de 35600 reis o quin- €< Vapor E ; A E ES o 
Ê , tal para as 400 « uia sis00 f R O 
UC ESC COUROS. — Venderam-se 2000 dos salga- ÃO a RR as 
VINHO EXPORTADO. ; dos do Brazil a 220 e 230 reis o arratel, - o a RPA E cup 55 Sis E] : es 
F: poi DU c LA. — Tem chegado algumas porções da de | Assucar de Pernambuco, branco fe o) 38000 38450 SES 
Despachado nos metes de Janeiro a | e f : ETA qbiondo prompta venda, entro | >», do Rio de Janeiro, dito. fc ê So Ea | idem [3900] 5 && 
Abril... snes. o 14; 6 | dj a- a arroba. da pet pr Ii ego 
Dito em 1a 6 de Maio SAL. — Deposito do graudo 55 milheiros, | Banha aa y get = ho] il ' Esse 
Para Inglaterra 490 14 40 i le pingue p Eos o 8000 JE e 
No ro » 10 4 | do miudo 36, 0 preço do graudo regula 868000, | Banha d'unto a o 5800 68200 = 
2 piel 5745 9)e do miudo 608000 o milheiro. Breu d'Amenea.. .. 2. barril | 28500 25800] idem | 8150) 05 & 
» New-Yorl 16 5 3 VINHO, — Despacharam-se para exportação PRE pula AAA =: S aii PÉ tt) eat E eg Dil 
1251 pipas, sendo para Inglaterra 971 ; Brazil | "NS “ing aterra “ad e gUiss a TOO Too [o] E Es > 
[e 57; Montreal e Quebec 32; S. Petersburgo5; | » Russia E A ago 98600) 1 |8 o (sp 
REVISTA COMMERCIAL Amsterdam 13; Hamburgo 57 : New-York 116. >» » .. . aj — = E 8 
- . O mercado apresentou algum movimento | Cera pata . 3) ao FEM Egês 
Sr , sendo duas as transacções de maior vulto : uma HDS ertidião quintal 9000 pi ES o 
PORTO 8 DE MAIO. de 400 pipas e outra de 120. Estas vendas >» em pasta, E 85400 s5600| 100% | 810) GDS s 
foram feitas a casas exportadoras Continuam » em lingoado: a 6g400 65600, vERS 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. a ser procurados os vinhos , especialmento os | Chá Hyssoú a 850  18%00/[ 19 | g180] EESE 
30 dias dala.. BE de novidado e com côr, ; rr o = 750 Fo : AE 
o > ESA O oidinm começa a manifestar-se em alguns | Carvão de pedri pipa | 208400 288500 tonelada | 850) ES 
s » dWJ, a BW, | sitios do Douro, porem, por em quanto, em a RT quintal) 18400 / 18600] 10048 | 8100) q es a 
pequena escalla. aié do Rio .. fo) | “88000 Ze Ês 
Estado do mercado de 28 d'Abril a 7 de Maio. em, : e al ê 38500 dE idem [35500 ES 5 
” É 
O nosso mercado esteve animado durante METAES. ; Era Ea : Ê Á *a Es 
esto perindo, e foram de alguma importancia or, z e Fr » da Bahia .. eo a É ES 
as transacções -realisadas. Peças” de B$000 ' 4 e | Cacáo no Pi a e 800 f 48000] | idem [18000] E oe 
“Nota-se bastanto falta de numerario. Os | Oncas Espe nNGia do Ana chifres ei E ai am Em co eta 
particulares subiram o juro para o desconto | Ditas Mexicanas — a ouro > Pequenos is a Ao 35000 4go0o | idem | 8 ES£s 
das letras da terra, e o Banco Commercial ele- Soneranos, A prata. Couros seccos a Bahia e pa | E 850 | 5260 E ER 
x : : u est i e 5 ES 
Pe 8 po cent O Jur ar o de cambio | rt ar po mm | po Cm nnte nin: 8 | ia A Pl] am [io] SEES 
CS, | Patacas hespánhol, salgado de Ps b.eM. hão. 

- sendo para notar a demora que se tem dado SE bd [ER ata E Em BR “do Pará é Bahia, E é E f E) £TE ú 
na cunhagem de moedas do 18000 reisem ouro, |» mexicanas — » $025 4930 | Cevadinha de França .. ci o. 8 28200 2g4b0| idem |I820) GS 
que muito alivisriam os proprietarios d'estabe- | D2ta em barra — a ouro... S127h 81281 | Cravo Girofe X 8200 8210 “ ERA 
lecimentos, quo so acham sobrecarregado com | CU? francos — a our ÃO um O do al SEioo 38809) | 100: | 8150) BLZ E 
o maior dos tributos, qual o do agio dos so- a! Í » ça “ 28000 2$ | paes 

, 3 E: s 400 <.2s 
beranos. PREMIOS Cortiça .. quintal 75200 z.” 

As Acções do Banco de Portugal são pro- ce W Fa do ? cdr! Us a ae Ê 
euradas, porém não apparecem á venda. Enxofre em pedra a Elo 3 500| idem | 8100] SZo & 
Para o Bio de Janeiro; Pará Bohigo Pore 1, » em Canudos ê gm 050 “idem Zu) ol Eu 
' nambuco, e Marauhão, sobre fazent » conto. y Cedo 
AGUARDENTE. — As entradas de Londres | Rio Grande. ad nr o EP e 25400 so) a ese 
foram 65 pipas no Vesta, e 20 no Ceres. New-York .. E AR) » barquinha .. e 28100 35500 ESsR 
O mercado acha-se abastecido da desta | !elaterra, em ss Fi Ep à genoa fino e 68100 68800 EEEa 
qualidade, porem encontra poucos comprado- | Havre... ... Po RE bodes Ea E ço e 48000 43500) SR 
res. A boa de vinho pretendem 3258 a 3408 piptálio ) Es Poa do Eae EA atá Era PRE fio =) Ê E E 
por pipa. Lisboa e Garrafas Inglozas groza 2 1 
ADUELLA. — Não consta vendas. vela A * de Bremen A ca " Saes 
ASSUCAR. — Não houve importação. Ven- | We PIE Con AheSaS do ent ada 1 [pa Col Ésêo 
deram-se 50 caixas do mascavo do Rio a 28250, | Hamburgo + » Se cia de 2 ms o W 2 pesa km B 

e mais 77 caixas do carregamento do brigue |S. Petersburgo » Laranja doco milheiro es 
Trez Amigos a preço que não transpirou. ante Pa ÇÕE » LIMÃO go and os sé EBoÉ 
Dos brancos não consta vendas. E EL 4 PET Aga ça quintal psd 
ARROZ. — A importação foi de 7421 sacas e e! (9 ç | 8 
do da India vindas de Londres e Liverpool. » » » css 
Venderam-se 1000 sacas aos ços das é x Pestho UU 0 g É S ã 

nossas cotações. ' Rá Sê NOR R 1 49 fera ” E 

que N. B. Otrigo, grãos, sementes, « sal, fru- » canhamo de R pri E 
- Dodo Brazil venderam-se 100 sacas a 5$800 | eta, e farinha são Ares detida e Mane no >» e Pal e O s 
reis o quintal. ta grossa, on se o navio encalhar, * >» >» » » Pen õ 5 
Do nacional 200 sacas de 4200 a 48600 o O assucar, tabaco, canhamo, linho de fiar, cou- » » » ». SPH e. ::ã 
quintal; ros, e pelles são livres de avaria que não chegue à Rm » da Tudia branco. a perto 
AZEITE. — Tem chegado algumas porções; E esa Senio; OEcoRAO 8 EINESA 00 ,89.0 mário gue pr a da são lá de p :E s 

“as vendas foram para o consumo, e algumas | Todos os outros generos, assim como 0 navio frete | Massas brancas . . (o) eta 

pequenas partidas para exportação. são livres de avaria que não chegue a tres por cen- o ceu a 
ALGODÃO. — Venderam-se 99 sacas do; do |! “Às umano pão pegar a “epi d ae ê 
o úhias não pagam avaria grossa sem 5 « 
Maronhão. ; a sua importancia abaixo de “um por conto. da Somma caixa | 8810077! 8600] “item |2gn0o] e SE E 
- Continoa a faltar o da Babia, Pará, e Ame- | segurada, sem comprehender as despesas da ava- | Pixe da Suecia.. .. barril 35500 48000] | idem wo) EZES 
rica. pagão julgado da repartição, salva a estipulação panalasiãe (errordi'iiapémi: Ned & 18000 8050 23 € 
p| pesy as les em contrario. imenta em grás ER pp Ea 12 f mw 198000) “> 

a Prue RR Ra o MO jar SSIS, Sobre linho, são livres davaria partica- | Queijo Londrino a da o E te o pero pula 
, . , ar que não chegue à or cento; »  Parmezão y idem” 468000] Ses 
P » Momenço : cso0o * efaoo| idem 35000 ea Sê 
» lo Alemtejo... E 2 
Retroz preto E & BStoO BESoo tel ZE E 

A > lata: 7 .g E 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. > (dg córes -.. É 6Rioo +36) E .E 
» » " a 48200 455] Ani ET qe 
Quanta Nominal [Quantas| Des E o a o visgoo em |8m0) EEE 3 
eita Designação das acções. das emitti- alo por Curso em moe- | Ultimo dividen- | Sarro (paga por e 3100 Om idem [35000] "5 Ee 
acções. | das. | acção. | da sonante. do pago. Sumagro . a Si60o  Sisd gEs 
» E) 240 sus 
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y » Commercial do Porto à. 8000 | 6:617/ 200) 2158000 ? PO aranha OS E 3000 figo = 
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